
Anno I *. Vtu , 19 de Janeiro de 1875 N. 3. 

= 

O YTUANO 
JORNAL DO COMMERjCIO, LAVOURA, ARTES, SCIENCIAS E UTTERATÜRA 

Reríactores —- Oa Bacharéis Autonio Augusto Bittencourt c Francisco Antônio Barbosa 

Edictor— João Baptista Leme 

BS 

Publica-se regularmente uma Tez por semana e subscreve-se no escriptorio da redacção á rua da Palma n. 17, 

a SgOOO rs. por anno para esta cidade, e 9g000 rs. para fora — adiantados. 

0 YTUANO 

T T U , 19 D E JANEIRO. 

Estrada de ferro Ytiiana. 

A estação pluvial produsio, como era de es

perar-se, bastantes estragos na linha férrea 

Ytuítaa. Tão recentes como sejão as construc-

(5es, não havia evitar-se os desmanchos que se 

dérão, e que até podião ter sido muito maiores. 

Entretanto, a experiência levou a reconhecer-

se que alem dos reparos, havia a indeclinável 

necessidade de certos e importantes melhora-

ÍTÍÔÍUOS na estrada, taes .como — a collocação 

do Don^ihões e muitos boeiros indispensáveis ; 

& remoção d'essa immensidado do pedras, que 

\i!os#>rtes annunciavão o mais,eminente perigo, 

>niettendo desabar a todo o instante ; u m 

angraento grande no pessoal de conserva, que 

antes era mui deminulo, etc., etc. 

P ira fogo, jq oa. P T i.° 1 i ryuato-o <i»; mff^titatoTfôr»f5 

interrompido no mez passado pelos estragos so-

brevindos, estando estes reparados, pudera ser 

de novo aberto : entretanto, e segundo infor

mações que temos, a Direciona resolveu não 

reabril-o, senão depois que a linha estiver em 

estado de poder funecionar regularmente. 

Assim procedendo, a Directoria mostrou-se 

filism-ente de pleno acordo com a •opinião e vo

tos de todo?. 

Não,ha negar que houve demasiada precipl-

FOLHETIM DO YTUANO 

Le M O N D E M A R C H E , disia a consciência universal, an

tes de tel-o asseverado E. Pelleten. 
De facto, o progresso é uma lei fatal como qualquer 

outra. 
Tudo tende a modificar-se : as leis, os costumes, 

e em nossos dias, até Ai! nada de indiscrição. 
Assim, aquiilo que éra em 1841, não tem rasão de 

ser hoje. 
E' por wso que *as vestes d'aquelle tempo, servem 

aclualmente para caracterisar o ridículo. 
Si em meia dusia de annos a sociedade tem passa

do por uma tal modificação, que parece outra, por 
que, entre tanto, ha certos costumes, que contirfuão 
com a mesma robustez de seo principio, escapando á 
acção destruidôra do tempo ? 

V e m ao caso perguntar : porque hade continuar a 
vexatória usança dos apertos de mão ? 

Haverá cousa mais incommoda, que entrar uni in
divíduo em uma sala, onde se achão doze senhoras, e 
começar o aperto u^ mão pela primeira e ir ate a 
ultima ? 

As veses que mão t Verdadeira manopla, que absor
vo a mão mais regular! 
"Este costume, além de outros inconvenientes, ó 
muito pernicioso á sensibilidade. 

Imagine-se u m indivíduo , que Vive do manejar o 
machado, ou o laço, a apertar a delicada mão de 
uma menina, que trata quasí que exclusivamente de 
jjãttftrar ° «pirilQ* E' bem d© ver-se, que a Smpres-

tação na inauguração do trafego.. Sendo im

possível que em tão curto tempo a estrada pu-

dessePadquirir urr* grau qualquer de solidez, 

e estando ainda por preencher-se tantas condi

ções, tantas providencias, a conseqüência ine

vitável foi o que suecedeo. 

Faltava o essencial —estações, administra

ção , pessoal de conserva, locomotivas, apare

lhos, officinas, tudo emfim I 

Dest'arte, os incidentes forão se reproduzindo 

mui freqüentemente aos olhos do publico, que 

testemunha e victima de tamanhos perigos 

e contratempos, achou-se afinal com justos mo

tivos para manifestar-se contra a estrada, en-

oarando-a com tal desconfiança, que podia fa-

sel-a incorrer n'um grau de fatal desabono. 

Foi esta á conseqüência de u m erro, erro 

que {iode ser confessado, porque á ninguém 

deprime. 

Consla-nos que até agora todo o pessoal da 
"pregado e m rei a 

a linha nos pontos destruídos, estando por isso 

parado o assentamento de trilhos. 

O-que cumpre é que a Directoria não pre-

tira por mais tempo, nesses serviços, a assis

tência tão necessária de u m Engenheiro con

ceituado, e folgamos com saber que trabalha ella 

nesse empenho, ja tendo feito convites, que 

ainda não forão respondidos. 

E' preciso que certas responsabilidades te-

nhão as garantias que merecem. 

são que ella sente, será igual a do atrito da camur
ça sobre uma escova de arame. 

Supponha-se mesmo u m sugeito com a sua tal ou 
q.ual educação. Apresenta-se na tal sala, e começa o 
incomitíodo uso. Veja-se que porção de variantes não 
lhe será necessário descobrir para o — b o m dia, boa tar
de nu boa noite — , aOiu de não proferir a mesma 
frase doze veses! 

Não se infira d'aqui que o aperto do mão seja in
teiramente banido ; elle é a expressão da atuisade, e 
eraquanto houver mundo e amigos, essa fôrma de 
manifestar aquelle sentimento hade existir, mas o que 
não sçf pôde tolerar é, que u m desconhecido as veses 
com um exterior nauseabundo, nus venha*(tomar a 
mão, profanando a idéia, que traz aquelle costume. 

£ se isto ó notável de h o m e m á homem,' torna-se 
muito mais sensível de u m home m paia com uma se
nhora! que por fínesd, ou amisade, é quem devo ser 
a primeira a pílerecer a mão. 

Não achão os leitores, que não proferi nenhuma 
asneira 7 

.*. 
Comecei o meo folhetim pelo LE M O N D B MARCHE, e 

a profosito : 
Ha muito que m e vae fasendo certa ogerisa o cos

tume de dar-se demasiada importância á uma frase, 
por mais trivial que ella seja, só porque o Sr. Fula
no de tal, h o m e m de nomeada no mundo Ktterario e 
scientifico a proferio, talvez casualmente, em u m seo 
discurso ou escripto, ao paço que bonitos pensamen
tos, como alguns, que por força os leitores hão-de 
ter encontrado nos meos folhetins» vão passando de
sapercebidos. 

Isto tem feito u m certo aborrecimento ao meo amor 
proprio,que por duas ou três veses ja estive por u m triz 

Assim, convém que profissionaes competen

tes venhão quanto antes examinariodá a linha, 

— o seo nivelamento, o seo trem rodante, todo 

o seo funecionamento emfim,para que só entam 

se possa conhecer com dados verídicos quaès 

as causas dos desencarriihamentos,.que tão fre

qüentemente ser tem dado. 

Constitue isto u m ponto de graves preocupa

ções e receios para todos, e por isso deve me

recer a maior attenção e cuidados. 

Sabemos que ainda ha poucos dias a Directo

ria officiou neste sentido ao Inspector Geral da. 

estrada, pedindo-lhe explicações. As causas 

apontadas são diversas, e não se sabe si accei-

tal-as como reaes, ou não. 

Pensa muita gente que o trerfi rodante ê qu^ 

oceasiona os incidentes havidos, não só porque 

as locomotivas e os wagões não tem u m a bitola. 

igual e certa, como também pelo m a u systhe-

ma (J°s engatamentos nos carros-?pelos man-

sobre os eixos, e que facilmente quebrando-se„ 

dão em resultado u m desequilíbrio. 

Outros queixão-se da falta e m á qualidade 

do lastro, do m a ú nivelamento da estrada. 

Sempre porem hypotheses mais ou menos 

gratuitas I 

Por isso, rèpeliremo*s, venha immediatamente 

u m Engenheiro, U m homem habilitado, capaz 

de remover esse tão inconveniente estado de 

couzas. 

o abandonar a penna, muito embora conhecesse que 
a litteratura pátria vesteria lueto por esse facto. 

U m a vez por todas : acabe-se com essa bajulação: 
litteraria, ou ao menos não vamos procurar fora, aquii
lo que entre nós se encontta com abundância, sòpor 
que traz o cunho do eitrangeirismo. 

Apesar de não teréui sido muito concorridos as fes
tas do natal, na opinião de alguns poc causa da pro
ximidade da inauguração da linha férrea, e na de ou
tros por via do certa epidemia, que costuma acompa
nhar o S. Silvestre muito do perto, e que pôde ser 
denominada — CONTAGIO, entretanto a retirada das 
poucas pessoas que vieião a cidade, foi sufficiente pa
ra tornal-a quasi deserta e m certos pontos. 

Está pois ella redusida a sua antiga monotonia, 
iiuerrompída as veses, pela lembrança feliz de uma 
SURPRESA ' ou susto, com que certo gaiatão põe e m 
prova a generosidade de algumas pessoas, assim com 
ares de brincadeira. 

Alguns leitores sabem perfeitamente o alvo á quo 
atiro, e são testemunhas oculores do feliz resultado da 
domingo. 

Sou porém da opinião que não se reprodusão á* tor
to e a direito as taes surpresas, pois nem sempre se 
encontra pessoas de sangue frio, ou de saudo perfeita ; 
a cousa pôde ainda trazer algum attaque'do nervos. 
* * 

Leitores. Si não vos contei algilnia novidade, a 
culpa não é minha, A semana foi mais estéril do* 
que Agar. 

Agarrei-me a toas. d'arauha para dar conta do reco» 
do; e tenha dado, I 

F. A. feV 
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* terfios fè que tudo hade fazer-se. 
Tudá lia do melhorar-se. 
Só assim a estrada de ferro YAiana collocar-

se-ha no aspecto beft lisongeiro que merece, 
para dignamente*corresponder ao sentimento 
tão nobre quam patriótico da Companhia que 
lhe deo vida. 

Taes os nossos votos. 

• A. BITTENCOURT. 

. mm 
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CÂMARA MUNICIPAL 

RELATÓRIO APRESENTADO PELO PRESIDENTE DA 

CAMARÀÍ CARTÃO FRANCISCO PEREIRA MEN

DES JüNlOB, NO DIA 7 DO CORRENTE; POR oC; 

CASIÀO DA POSSE EA NOVA CÂMARA ELEITA 

PARA O QUATRIÊNIO DE 1873 A 1876. 

• Senhores. Transmittindo-vos hoje a árdua ta
refa, que ha quatro annos nos foi confiada, não 
podemos deixar de congratular-nos com os nos
sos municipes, pela acertada escolta que íizerão 
d'aquelles que nos vão substituir. 

Não lhes falta patriotismo e subida dedicação 
para zelarem dos interesses do muoipio, que tam 
bem-são os seos. As suas necessidades crecem 
é multiplicão-se na razão directa do seo progres
so : cilas surgem todos os dias como uma fonte 
inesgotável de trabalho. 

E' possível que muito deixássemos por Fazer, 
a vós, pois, pertence preencher as lacunas, que 
por ventura deixamos, Fazem parte da nova 
Câmara três collegas nossos e dous. supplentes 
que muito nos cpadjuvaram, ella será a conlinua-
dora dos seos trabalhos, auxiliada por aquelles 
que ainda não sobregados deites, ou já descansa
dos, das lides antigas tem hoje o necessário vigor 
para cão vergarem ao peso de tarefa.tão árdua. 

do que fizemos durante o quatriênio. 

, E m cumprimento ao determinado pelo art. 56 
da lei das Câmaras Municipaes, nomeou esta Ga
mara uma commissão para o exame dos edifícios 
públicos, prisões á, e tendo sido este feito, pro
videnciou ella sobre aquelfes pontos em que foi 
possível, prevaleceodo-se da opportunidade para 
de novo reiterar á mesma commissão, os seos vo
tos de agradecimento, por esse serviço que tão 
satisfactoriamente foi desempenhado. 

Tondo sido designado o dia 20 de Janeiro de 
1870 para a l.a reunião, afim de tratar-se da 
réalisação da idea da linha férrea Ytuaoa, e sendo 
para ella convidado o Exn 0. Presidente da Pro-
.vincia, Dr, Antônio Candjdo da Rocha, não podia 
esta Câmara ser ind.fferente á u m comettimento 
de tão subido alcance, o nellé- deixar de tomar 
parte. E' assim que rennio-se em sessão extra
ordinária naquelle dia, para o fim de receber 
S. Exa, mostrando dest* arte, o júbilo do quo se 
achava possuída. 

Sendo de toda a conveniência, quo os muni
cipes se achem em dia com os trabalhos da Câ
mara, resolveo esta que o seo expediente fosse 
publicado, tendo-se encarregado u Jornal Espe
rança da publicação, como naturalmente obsor-
vastes, sendo conveniente que tal medida con
tinue. 

A experiência nos mostrou a necessidade de 
momento, de alguns retoques nas posturas mu-
n.cipaes, mas como elles não fossem snfficientes, 
e para melhor, mais facü o methodica execução 
deilas, foi resolvido posteriormente que se fizesse 
u m novo Código de Posturas, trabalho difficil, 
ruas, que foi de prompto organisado, ç submet-
tido.á Assembléa Provincial, que já o approvou 
em 2.2 discussão,em sua sessão do anno passado. 

Conherendo-so que o numero de laropeõcs ex
istentes não era sufficíente, deliberou-se qué fosse 
augmentado, e hoje, coíh quanto esse serviço 
melhorasse! todavia entendemos quo elle ainda 
não satisfaz a necessidade publica, sendo neces

sária a collocaçã^de mais lampeões em diversos 
pontos. 

C o m o ombellesamento pára a cidade, e mesmo 
por u m principio bygienico, resólveo-so arborí-
sar alguns largos; tendo srdb até apresente arbó-
risado o da matriz, e augmentada a arborisaçao 
do largo do Carmo» 

Como medida de conveniência deliberou a Câ
mara abri» uma rua, quo do largo do Patrocínio 
venha ter ao collegio de S. Luiz. Essa medida, 
porem, pende de excução. 

Relativamente á obras publicas acreditamos ter 
feito o que era possível fazer-se, com os recursos 
insignificantes de que dispunhamos. 

O chafariz denominado do P.° Campos, foi 
completamente reconstruído, achando-se hoje em 
boas coiidicçõfjs; as ruas direita e parte dado Com-
mercio, achão-se maedamizadas, e esta, cm suas 
proximidades à Estação foi alargada, o presta-se 
hoje, ao transite. O estado actual da nossa ma
triz, attesta que a Câmara não foi jodiíTerente ás 
necessidades, que ha muito reclamava aquelle 
edifício. Com esta obra, alem do resultado da 
subscrinçâo, agenciada por uma commissão no 
meada peta Câmara, e da quota dada pela Àssem-
bléa Provincial, dispendeo esta Câmara pouco ma
is de 1:0009000. 

Para oceorrer és despesas com as calçadas, e 
tratar dos meios de adquirir novos manancies, 
que satisfação as necessidades do publico, não 
teve a Câmara outro recurso, senão crear impos
tos especiaos. 

Estes, porem 
eruo suficientes para oceorrer á outras neccsüi 
dados, que vão suecessivamente apparecendo, por 
isso foi a Câmara forçada a impetrar da Assem-
bléa Provincial autorisação para u m empréstimo 
de 20:000^000, que foi concedida, tendo-se lan
çado mão até o presente de 2:000$000, sendo, 
porem, necessário, mais tarde, reahsaro emprés
timo em grande parte. 

Apparecendo a idéa da construcção do — Pra
do Ytnano, a Câmara concedeo para esse fim, 
terreno no rocio da cidade. ^; _^ 

&mÕ"sãbo1s, ba na povoação do Salto, uma 
Estação da via férrea, e para mais commodidade 
dos habitantes e aformoseamento daquelle logar, 
resolveo a Câmara fazer o prolongamento da rua 
que vae ter a mesma Estação, ficando ella já de
marcada. 

Naò convindo continuar o costume de enter-
ramento nas Egrejas e Cemitérios dentro da cida
de, por affectar muito do perto ã hygiene, no
meou esta Câmara uma commissão de medieos 
para dar seo parecer sobre o local mais conveni
ente para a edificação de u m cemitério geral. 
Ainda não foi appresentado o parecer. 

As rendas da Câmara continuão umas por ar
rematarão e outras por administração. 

O imposto sobre carros, que era feito pelo 
primeiro systhema, passou para o segundo, e deo 
u m resultado muito vantajoso. 

A respeito do estado financeiro da Câmara, o 
balanço orTerecido vos mostrará qual elle seja, e 
se encontrais déficit, é elle devido aos grandes 
mas indispensáveis commeUimentos que urgio 
realisar. 

C o m o sabeis, foi elevada á Vi lia a Freguesia 
de Agua-Choca, sob a denominação de — Monte-
mor, e sua municipalidade que hoje entra em ex
ercício, contyrohendendo^sua alta missão, envi
dará todos os seos esforços, em prol dos interes
ses du soo novo município. V e m a propósito 
declarar, quo as rendas d'aquella localidade forão 
sempre ali empregadas, o o saldo da ultima con
ta na importância de 300#0Ü0, ordenou-se qae 
fosse entregue ao Procurador para ser empregado 
nas obras da respectiva matriz. 

Permitti, agora, quo destaeando-me do logir 
de Presidente da Câmara, m e considere como 
simples cidacj&ô, para o fim de manifestar o mui
to que deve ò município á esta Câmara, e com 
espicialidade á alguns de seos membros, qué nao 
pouparam fadigas e sacrifícios, para dotar de 
muitos melhoramentos a terra quo os vio nascer. 
p 

SCIEMIAS, 

Vaccina* 

Os assumptos scientificos que se lígão mais in
timamente a vida praotíca nunca são por demais 
estudados. 

E m apoio desta asserção poderíamos citar mi
lhares de fados, os quaes elucidados debaixo dos 
melhores pontos de vista^aindá deíxão aos amigos 
da sciencia elementos para novos estudos è novas 
investigações. 

Nesse cazo está a vaccina. 
A utilidade desse agente é tão transcendente 

que ainda e m nossos dias fazem-se importantes 
estudos o experiências sobre esse assumpto. 

As ideas, que abaixo vão, são bastantemente 
conhecidas dos homens da sciencia ; mas não é 
para esses que escrevo : oscrevoapara o povo que 
não conhece os arcanos da arte õ*e curar, mas que 
tem o bom senso de avaliar a importanciaqueelles 
tem e de dar-lhes a devida attenção. 

Propondo-me discutir nas columnas do Ytuanf 
alguns pontos de medicina practica, achei qoe 
deveria começar pela vaccina, cuja utilidade em 
outros tempos contestada, está em nossos dias 
fora de toda discussão sensata. * 

Não procurarei demonstrar a utilidade da vac-
ci nação. Farei ligeiras considerações sobre seo 
descobrimento, sua historia, apresentarei algu
ma* das cauzas quo tem mais contribuído para 
seo decahimento em certas epocas,e faltarei fina!-x 

em vista de sua naturesa, oâa monto fa utilidade practica das revaccinações. 
Nesta província, onde a varíola é quasí endê

mica em certos lugares, parece-me que se deveria 
dar maior importância ao desenvolvimento dos 
meios tendentes á combateraquellapredisposição. 

A creação de institutos vaccinicos com o ei 
petente corpo medico séria de summa vantagt 
para essas localidades. Abi encontrar-se-hia 
verdadeiro pús> vaccinico de boa naluresa e então 
pessoa alguma teria dificuldade em receber o 
agente prophylatico cuja puroza lhe seria garanti
da pela normalidade mesma do estabelecimento. 

Desse tirodo oppbr-sê trit» uma barreira salutar 
á invasão dessas epidemias que nos ceifão tantas 
vidas em algumas das nossas cidades. Ytú por 
esse lado tem sido bastante feliz ; por varias vezes 
tem sido importada a varíola, mas limita-se a mo
léstia, em geral benigna, á poucos indivíduos, os 
quaes sendo logo seqüestrados não desinvolvem 
elementos de contagião. Attribuo essa irnmuni-
dade á vaccina de que quasi todos se achão ino-
culados com mais ou menos facilidade e ao hor
ror que inspira ama tal moléstia. 

Passemos agora á historiar o descobrimento do 
celebre humanitário inglez. 

A vaccina, foi descoberta sobre as tetas das vac-
cas por Eduardo Jenner, medico inglez, que vi
via no fim do século 18°. Ella tirou seu nome 
do animal era que foi pela primeira vez observada. 

Desde muito conhecia-se na Inglaterra a pro
priedade quetinhão de ser preservados da varíola, 
os indivíduos que empregando-se em ordenhar as 
vaccas soffrião o contado das pústulas, que se de-
senvolvião expontaneamente nas tetas tTaquelíes 
animaes. A transmissão do pus dessas pústu
las (*) ao homem preserváva-o da varíola. 

Jenner teve a idea de inocular esse pus atravez 
do uma solução de continuidade na pelle do ho
m e m ; oSsa idea foi o primeiro passo quo o con-
duzio á immortalidade. 

U m pouco antes, porem, u m lavrador do Gloa-
cestershire, Jesly, inoculava o cow-pox sobre sua 
mulher o dous filhos para os livrar da varíola. 
Porem, parece que este verdadeiro descobridor 
da vaccina nada publicara a respeito da sua iu-
venção, de maneira que ella ficou apenas conhe
cida de sua família. 

Jenner em 1796, isto é, 22 annos depois de 
Jesty, fez a primeira rnoculação sobre o homem, 
ignorando a tentativa daquelle*'' "Golhendo resul
tado brilhantes de suas experiencias,chamou so
bre ellas a attençào dos sábios. 

A sua descoborta, como todas as grandes ideas, 
teve de lutar com enormes difficuldades e empo^ 

(*) Chamadas cow-pox, 
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cilíos. Attacado vivamente de todos os lados, 
Jenner supportou inabalável esses ódios mesqui
nhos, tratando somente de divulgar n m facto de 
tanto alcance para a humanidade, e d'ahi os gran
des serviços que este philan tropo prestou ás sci-
eccias. 

Depois de lutar por muito tempo, a vaccina foi 
introduzida em Hanovre, e finalmente em toda 
AUemanha e França ; d'ahi a descoberta de Jen
ner foi aproveitada por todos, como do incontes
tável utilidade. 

Q u e m tiver observado com attenção essa* infi
nidade de factos que por ahi se encontra,não po
derá por certo contestara utilidade da vaccina, 
como prophylatica da varíola. 

Todos os dias vemos indivíduos,que ainda con-
servão o vírus vaccinico,serem preservados çTaquel-
le terrível flagello, e se por acaso a varíola os 
attaca, a erupção é tão benigna e discreta que, 
alem de não trazer perigos á vida, não acarreta 
essas difíbrmidades que são com tanta rasão temi
das. Demais, se algumas vezes são attingidos por 
u m a varíola benigna, é porque a vaccina ja per-
deo a sua maior influencia, e o mais commumenlc 
o indivíduo e m lugar de ter orna verdadeira vac
cina, só teve u m vàcctnoide on falsa vaccina, cujas 
virtudes preservativas não erão tão pronunciadas 
como as da cow-pox. 

Também pôde acontecer que em vez do usar 
do pus vaccinico em seu maior gráo de energia, 
se o empregue u m pouco tarde, quando elle ja 
tenha perdido parte do seu vigor primitivo. Nesse 
caso se a vaccina for inoculada, produzirá nma 
pústula sem vigor, e por tanto não prophylatica. 

Jenner a principio empregava o pus do 8.c dia 
depois da inoculação, julgando ser o mais con
veniente ; depois, porem, a experiência mostrou-
lhe qu.e quando o pus inoculadó era bom, as pus-

' estavão perfeitamente desenvolvidas ao 5.° 
contendo então a serosidàde mais própria 
dar uma boa vaccina. O Professor Trous-

seau diz : para que a vaccina produza immum-
dade tão absoluta quanto possível, deve ser ex-
trahida no 5." ao 7 / dia inclusivamente. 

Casimiro»Delavigne, que escreveo u m interes
sante poema sobre a vaccina, diz o mesmo nos 
seguintes versos : 
Puísez le germe heareux dans sa fraicheur premiére, 
Quand le soleii cinq fois a fourni sa carriére. 

Estamos intimamente convencidos de q' não ha 
h o m e m algum sensato que possa duvidar da vir
tude prophylatica da vaccina ; se por ventura al
guns parecem mais frouxos nesta crença, é por 
cansa das dificuldades trazidas a vaccinação. Nem 
sempre existe serosidàde vaccinica conveniente ; 
se esta existo, falta a boa disposição de u m vac-
cínador. No Rio, onde ha u m instituto espeeial 
para a vaccioação, via-mol-o muitíssimo freqüen
tado por gcando numero de crianças, que ali iâo 
recebçr o germem prophylaticodas bexigas, iro-
munindo-se desse modo contra tao terrível mo
léstia. . . . 

Se está fora de duvida a virtude preservativa 
da cow-pox na economia animal, e se as nume
rosas experiências, que não reproduzimos, tem 
tornado inabalável esta crença, não acontece en
tretanto o mesmo com a theoria das revaccina-
cões. 

(Continua.) 
Da. L DE MESQUITA. 

LlTIERATURA 

GOTflSCHALK. 

Tudo he grande, naquelie grande povo dos Es 
.tados Unidos. Grandes guerreiros, notáveis lit-
teratos, sábios profundos, honrados políticos, 
aquella nação nova tem tudo. Até artistas, ul
timo grau <& civilização, ja os apresenta e bem 
dístinctos! Gothschalk) 

Gothschalk é tudo, Thalberg e Chopin, com 
alguma coiza mais, com o sentimento americano, 
com a alma grande. Havia naquelie artista a 
presciencia de cpizas novas, o olhar divino que 
encherga ao longe, o poder de transferirnos para 

horizontes novos, fipthscbalk não tinha dessas 
exquizitíces com- quedas medioWdadès prdcurão 
distinguir-se. Lhano, chfio, parecia não ter toda 
a consciência do seu talento de artista, para tim
brar de h o m e m distiactoe amável. 

Não se fazia\ rogar, como. os outros. Sentova-
SB logo ao piano, e tocava, tocava poder-se-bia 
dizer até enfarar, se ura tal pianista pudesse on-
farar. 
i^Era u m dia, na barra de Santos, f Tinhão al
guns moços almoçado lautamente,, e entre elles 
Gothschalk. 

Pediram ao artista que tocasse, o elle, sem fa
zer-se rogar, sem desprezar o piano que era ve
lho e desafinado, sentou-se o foz sabir daquelle 
arruinado instrumento sons que elle nunca ouvira. 

Tocou a principio, a Morte ; mas fez tantas va
riações, tocou tão bem, quo eu não sei o quo elle 
locou. 

Talvez que Gothschalk mesmo não soubesse o 
quo tocava. Era uma muzica que nunca fora es-
cripta, que elle trazia guardada no coração. 

O pobre piano pareceu ao principio quoixar-se 
de ter sido tão mal tratado até então, e com mu
zica doce e clioroza, tropeçando as vezes, acompa
nhava a custo a inspiração do maestro. 

Depois, como agradecido por nSó ser despre-
sado por tão grande artista, foi-se indenti6eando 
com os seos sentimentos, e elevando-nos a um 
mundo de celestes fantazias. Foi elle a palavra 
mágica» o abrete Sezame, que fez evocar mil re
cordações, que julgávamos para sempre perdidas. 

A musica eleva à n m mundo em que não ha 
palavras, em que entretanto comprerandemos 
melhor do que se enchêssemos volumes com as 
nossas phrases. Quanto sonho dourado, quanta 
scisma encantada nos tinha passado pelo cérebro, 
nos apparecem então, cheios de belleza e vida ! 

Era uma musica, orvalhada desaudadese la
grimas, era o transbordamento de u m coração 
que muito amou, mas muito soffreu. Coração, 
porque nos dás tantas dores, e tão pouco gozo ? 
Mas de que serve a terra sem ti ? e quem pode 
abrirle senão o poeta ? 'Se transbordas as vezes, 
as lagrimas são u m grande balsamo dos golpes 
moraes, nÃo « assim. Alexandre Itercnlano? Tu 
que fizestes o grandioso vulto de Euríco, da al
m a amante a quem era prohibido amar,cujo co
ração, cheio de amor sublime, so podia alliviar-
se com as lagrimas, não achas que, sem essas 
pérolas, seria o mundo u m deserto sem confor
to? 

H a togares, bem conhecidos, onde a passagem 
ó insupportável, pela sua oxhalação, 
I Consta-nos quo ja so providenciou a cerca da 

grande quantidade de chiqueiros que abundava© 
dentro da cidade ; é pois necessário que essa me
dida se estenda á outros pontos não menos per-
niciozos & salubridade publica. 

Publicando estas linhas, flrs. Redaetores, fa
reis u m beneficio a esta cidade, e favor ao vosso-
constante 

LEtTOA-

NOTICIARIO 

Fez entristecer-nos a mozica, fez sentir ser-mos 
obrigados á viver, a vegetar na terra, soffrendo 
labutações vulgares. Quazi todos, de lenço no 
rosto, disfarçava-mos a emoção, e extasiados, se
guia-mos a musica inspirada, quando u m visinhõ 
chegou-se, e empurrando Gothchalk — basta de 
muzica, triste, disso elle, quero tocar Orpheu nos 
infernos, e sentou-so ao piano. 

Poucos ali ficaram para ouvir a muzica cor
riqueira. Desde aquelle instante, depois de tal 
profanação, so não despedaçaram o piano da Bar* 
ra,é que elle era sagrado para muitos. Gothschalk 
tinha tocado nelle. 

,P. SOTJZA. 

INED1TORUES 

O calor, desde os últimos dias do anno pas
sado até hoje, tem attingido á u m grau muito 
elevado no tnermometro. 

Estamos, pois, no tempo, em que graves mo
léstias podem se desinvolver em grande escala. 

Convém que nós mesmos tratemos de remover 
todas as causas, que possão trazer em resultado 
o apparecimonto de epidemias. 

Não esperemos que nos venhão bater á porta, 
exigindo o cumprimento do um dever, que a nos
sa mesma conservação impõe. 

Ei necessário que remova-se todos os focos de 
miasmas, quo oncontra-so em casas particulares 
no centro da cidade. 
. Sacrifiquemos pequenas commodidadcs ao nos
so bem estar o ao dos nossos semelhantes. 

Assassinato» — No dia 1*0 do corrente,. 
u m escravo do Sr. Lourenço de Moraes Barros, 
residente no bairro do Varejão, assassinou com 
u m golpe de enxada na cabeça á u m seo par
ceiro, dando-se o facto na roça 9, e á vista de 
u m camarada e mais escravos. O assassino 
evadio-so. 

O Sr. Delegado de Policia procedeo ao auto de 
corpo de delicto o mais deligencias do inquérito* 

Pães.—Fronuncía-se uma queixa geral con
tra a impericiá on desmazelo dos padeiros nes-* 
ta.cidade, sendo intragável o que elles por abi 
inpingem com o nome de pão. A massa em vez 
de trigo, compõe-se de qualquer farinha azeda, , 
ajudada talvez de ingrediencias, que produsem. 
u m effeito desastrado no infeliz estômago, que--
os recebe. 

Como para tudo ha providencias efficazes, es
peramos que se ponha cobro neste abuso. 

A gougues—Quando em toda a parte, a 
autoridade municipal toma em especial cuidado» 
o asseio dos áçougues, é para lamentar-se qae 
o nosso Fiscal viva mudo e quedo deante da im- > 
mundicia que vae por elles. 

Iremos dispertando o nosso bom homem, &< 
elle fará o seo dever. 

SerVigo postal.—Além dás irregulari- • 
dades na marcha do correio, comraunicão-nos . 
diversas pessoas, que-se tem dado extravíos em : 
cartas importantes o até registradas. U m a pre
catória dirigida desta cidade para Jundiahy, pe
lo correio de 2 de Dezembro passado, até ago
ra não foi recebida. 

Não haverá u m meio de melhorar este fataf, 
estado de coisas ? 

Beccp do Inferno.—Depois que pedi—. 
roos providencias para o estado insupportavel do 
becco do Inferno ,; parece que de propósito.' 
aquelle monturo fornecoo-se de mais lixo e ani— 
mães mortos, cuja exhalaçao tem trasidq a vi-
sinhança no maior incommodo. O despejo é 
feito de noite,como á qualquer hora do dia. Ora, 
Sr. Tiscal l 

Em que parte do mundo estamos? 
Informão-nos o seguinte : 
Ha dias um preto escravo do Sr. Gabriel 

Pereira da Silva, entrou na oíllcina de Henrique 
Donstell, achando-se este no interior da mesma. 
Corno ja tivesso suspeitas de que o mesmo pre
to havia commetlido ura furto em sua casa, e 
vendo-o ali sem ser chamado, ordenou-lhe que-
se retirasse. Este assentou que devia debieal-o» 
fãsendo-lhe gestos indecentes. Então o Sr. Hen
rique, deu-lhe com um, varão de ferro e o pôz 
fora. 

l)'alii ha pouco, o Sr. Gabriel apresentou-se-
com uma escolta para prendel-o, sendo a oüici-
na invadida,© o Sr. Henrique seria preso,se por
ventura alguam nãof interviesse para neutralisar 
esse acto despotico. 

E m Indai&tuba acaba de dar-se igual facto, 
com maior gravidade. 

Nos serviços do empreiteiro do ramal de Capi-
vary, Vicente Nuucs, apporoceo n m preto que 
disia ser liberto. Declarando-lhe que se reti
rasse porque não havia necessidade do mais 
foi toros, o preto comoçou a enjurial-o sehvrov 



tirar-se. Então o feitor de nome Francisco da 
Silveira impellindo-o , derrubou-o, resultando 
ficar com uma ligeira contusão no rosto. As 8 
horas da noite apresentou-se no rancho uma es
colta de armas embaladas, o lá condusio preso 
o feitor sem mais formalidades, sendo elle con
servado preso todo o dia, apesar da instância 
do subdelegado para quo prestasse fiança. Affi-
nal á noite mandou-se soltal-o. 

Estas duas exposições raostrão bem alto as tro-
pelias que se vão dando, o o manifesto,abuso 
por parta das autoridades. 

Quanto ao primeiro facto, estamos certos de 
que nenhuma parte nella tomaram as autoridades 
policiaes desta cidade, que talvez ignorem a sua 
existência, mas relativamente ao de Indaiatuba, 
não se dá essa circumstaneta. 

E' preciso mais' cautella na requisição de es
coltas. 

Hoje não se fasera prisões a torto eá direito. 
São bem terminantes as disposições da lei á res
peito. 
Bellad-artes. —Entre os alumnos da Aca
demia de Bellas-artos, que forão premiados no 
dia 31. do mez passado, encontramos dois pa
trícios "nossos. \ 

Na aula de desenho figurado obteve, menção 
_honrosa o Sr. A ntonio José de Assumjição Júnior. 

Na de pintura histórica, obteve medalha de 
prata o Sr. José Ferraz de Almeida Júnior, bem 
«Orno menção honrosa -na aula do modelo vivo. 

Damos com prazer esta noticia,que vem con
firmar o bom conceito do que mereeidamente go-
são esses dois jovens, sendo que o primeiro está 
apenas ha um anno na corte. Somos porém in
formados de que os trabalhos não forão devi
damente recompensados, o que não duvidamos, 
visto que a fortuna não os collocou na posição de 
merecerem graças. 

. 'EDITAL 

O Capitão Francisco Pereira Mendes Júnior 
Cidadão <3catc fmpciiu, c Jjlimelru JUIZ 

de Paz desta Cidade de Ytu, e seo termo. 

Faço saber à todos deste destrictb que 
achando-me no exercício do cargo de 1*. Juiz 
de Paz d'esta Cidade, tenho marcado as au
diências deste Juizo os dias de Sabbados ás 
10 horas da manhã,em a salla das audiên
cias, devendo principiar os trabalhos do dia 
i.°de Fevereiro próximo futuro. E para 
que chegue a noticia á todos mandei lavrar 
o presente edital que será publicado na im
prensa Ytuana. Ytu, 7 de Janeiro de 1873. 
Eu Francisco DiasdeCarvalho,Escrivãoqüe 
o escrevi. 

Francisco Pereira Mçndes Júnior. 

ATTENCAO 

ilumnos. Ytu, 17 de Janeiro de 1873, 

Luiz Gonzaga de Campos Freitas, 

abrirá aula em sua caza —.Largo doS. B o m 
Jezus — das 9 as 10 Jioras da noite, onde 
leccionarà o novo systhema de pesos e me-p, 
didas. Funccionara desde que houver 6! Francisco Pereira Mendes Júnior estábe-

lleceu nesta cidade» á rua direita, proxi-
ttoo á estação da via férrea, e no Salto, em 
frente da ponte, armazéns, nas melhores 
condições, para o fim de recebera consig
nação, ou para,qualquer outro éffeito, gê
neros do paiz, como café, algodão, etc. ; e 
em gejal tudo o que fôr de importação e ex
portação. ' 

Dirigindo-se ao publico e a seos amigos, 
o annunciante pede e espera a maior coa-
djuvação, promettendo tudo envidar afim 
de bem corresponder á confiança com que 
seja honrado. ( 2 — 8 . 

COMPANHIA YTUANA. 

De ordem da Directoria faço publico, que 
fica adiada para o dia 9 dte Março futuro, 
a sessão da assembléa geral de acciorrislas 
unnunciada para o dia 25 do corrente, em 
vista da proximidade da conclusão dos tra
balhos e inauguração de toda a linha. 
Outro sim, nessa sessão terá logar a elei

ção de u m director, para supprir a vaga dei
xada pelo Cap. Anlonino Carlos de Camargo 
Teixeira, que resignou o cargo. 

Ylu, 14 de Janeiro de 1873. 
O Secretario da Companhia* 
Fraôcisco Antônio Barboza. 

0 ADVOGADO 
JOAQUIM FERNANDO D E BARROS 

tem o seoescriptorio á rua 

do Commercio. ( 3 — 4 

ATTErvczrcr 
N!. 21—Roa da Palma-N* 21 

Manricio Rodrigues Cardoso, Funileiro o Iam-
pista já conhecido nesla cidade, previneaos Srs. 
proprietários que se encarrega de assentar enca
namentos de cobro, folha e zinco nas beiradas 
das cazas, por commodo^ preço, e rocebs enco
mendas concernentes a sua arte. ( 2 — 4 . 

A CHEGAR 

T A V A R E S áLOBO 

R Ü A no CC M H E R C I O n°~%9 

Y T U 

CASA D E T.OMMISSÕES 

CA F É A L G O D Ã O E MAISGENEKOS D'ESTA PuoTixcu. 

Recebem todos os gêneros e remettent para 
S. Paulo, Santos, Rio de Janeiro e outros lu*^ 
gares. ^ 

Na mesmo casa tem um grande sortímento do 
gêneros da terra, molhados e sal, veodendo-se 
tudo por atacado e á varejo. Só a fy^ di
nheiro. m[ 2 

Antônio Basilio de Vasconsellos 
Barros, tem acougue ua esquina da 
rua Direita a\ kl — largo da .Matriz 

VENDE-SE a grande caza sita á 
rua da Palma n.° 5,com grandequin-

tal, poço e alguns arvoredos. 
Q u e m a pretender dirija-se à Luiz Augus

to Dias Aranha que se acha encarregado da 
vepda. ( 1 — 3 . 

DECLARAÇÃO 

Jozé Lobo d'Albertim Juuior, retirando-se para 
a cidade de Porto-felíz, onde vae fixar soa resi
dência por algum tempo, não podendo despedir-
se de todos os seos amigos, o faz por meio deste, 
offerecendo seo pequeno prestimo n'aquella ci
dade. 

Aproveita a opportunidade para declarar, que 
contínua a trabalhar como dentista, tanto n'aquel-
la comü nesta cidade,onde virá arniudadas vezes. 

Faz esta declaração para desmentir o boato, 
que so tem propallado, de haver abandopadoja-
quella proffissão. f 

Ytú, 12 de Janeiro de 1873. 

ANNUNCJOS 

SYSTHEMA MÉTRICO. 

O abaixo assignado, participa ao publico, 
que no dia 3 do futuro inez de Fevereiro, 

ATTENÇAO! 

LOTERIA GRA TIS 

Na ultima loteria que correu em o mez do Dezembro, snhirom os seguintes prêmios : 

Em o n.° 1821, um rico aparelho de chfystal para lavatorio. 

E m o n.u 37'4, um rico chalé de casemira para senhora. 

Os prêmios para a ultima loteria a extrahir em Fevereiro próximo futuro, são os seguintes : 

Para o sorteio <lé 20:000$ um rico par de serpentina de bronse com Ires luzes, 
corte de vestido de seda, moderno* 
par do jarras de biscuyt. 
sahida de baile. 
chapeo de sol, cabo do marfim. 
corte de vertido de cambraieta. 
chalé para senhora. 
paletot de alpaca fina. 
armonica superior. 
espelho para parede, de dous palmos de comprido. 

Havendo mpis déz prêmios de 2 0 0 $ , resolvi! dar um corte de vestido de chita a coda um. 
Tem direito a dous números quem comprar 5&000 reis em fazendas ; previno mais ao res

peitável publico, que este bem reconhecido estabelecimento, continua a ter um grande sortimento 

de fazendas, calçados, armarinho, chapeos para senhoras e homens, roupas feitas, casemiras, 

panos e diversas bijouterias, que tudo vende-se o mais barato possível. 
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